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Brasil – Ranking Mundial, 2015

Fonte: USDA, 2015/16; Trademap/CCI, 2015. Elaboração: 
SRI/MAPA.                               
Dados extraídos em Junho/2016. Sujeitos a alteração.

Produtos Produção Exportação Participação

Açúcar 1º 1º 47%

Café 1º 1º 28%

Suco de Laranja 1º 1º 46%

Soja Grão 2º 1º 38%

Carne Bovina 2º 3º 14%

Carne de Frango 3º 1º 42%

Milho 3º 2º 20%

Farelo de Soja 4º 2º 23%

Óleo de Soja 4º 2º 13%

Carne Suína 4º 4º 9%

Algodão 5º 3º 11%
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Consumo interno & exportação no Brasil 

Fonte: USDA, 2015/16 e AgroStat a partir dos dados da Secex/MDIC. 
Elaboração: SRI/MAPA.                               
Dados extraídos em Junho/2016. Sujeitos a alteração.



Participação do agronegócio na economia brasileira

Fonte: CEPEA/USP, 2015. Elaboração: MAPA.                               



Balança Agrícola Brasileira 
US$ Bilhões

Fonte: AgroStat a partir dos dados da SECEX/MDIC
Dados extraídos em 11/07/2016. Sujeitos à alteração.



Exportações Agrícolas Brasileiras 
continuam a perder valor em 2016

Fonte: AgroStat a partir dos dados da SECEX/MDIC
.
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Exportação jan-nov 2016: US$ 67 bilhões 



Inserção Brasileira no Comércio 
Agrícola Mundial (valores – 2015)

*Notas: (1) Inclui os produtos do anexo 1 do Acordo Agrícola da OMC - 1994, além de pescados
(2) Exclui o intra-comércio da UE-28.
(3) Dados extraídos em 08/07/2016. Sujeitos a alteração.
(4) Os produtos do gráfico representaram 59% das importações agrícolas mundiais.

Fonte: Trademap/CCI 
Elaboração: SRI / MAPA

BRASIL

1.4% do comércio mundial

6.9% do comércio agrícola 

mundial



Competitividade Brasileira no 
Comércio Agrícola Mundial (valores – 2015)

42%

58%
Share BR >= 1%

Share BR < 1%

Total:
US$ 1,08 trilhão

Fonte: Trademap/CCI
Exclui o intracomércio da UE-28.
Dados extraídos em 07/07/2016. Sujeitos à alteração.

Meta:
Aumentar para 10% a participação brasileira nas 

exportações mundiais do agronegócio



Setores de Menor Competitividade 
Relativa no Brasil (valores – 2015)
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Pescados

Frutas (Inclui Nozes E Castanhas)

Bebidas

Cereais, Farinhas E Preparações

Produtos Oleaginosos (Exclui Soja)

Demais Produtos De Origem Vegetal

Produtos Hortícolas, Leguminosas, Raízes E
Tubérculos
Lácteos

Total:
US$ 1,08 trilhão

Fonte: Trademap/CCI
Exclui o intracomércio da UE-28.
Dados extraídos em 07/07/2016. Sujeitos à alteração.

Outros



Fonte: OECD

Evolução da classe 
média global
(em milhões de indivíduos)

Poder de compra da 
classe média global

(em trilhões US$ PPC)
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Em 14 anos, 

3,2 bilhões de 

pessoas 

pertencerão à 
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na Ásia, com 

poder de 

compra de 

US$ 33 trilhões
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Ásia: Futuro das exportações do agronegócio

51% da população mundial
19% do PIB
18% de terra disponível
23% de água renovável

Consumo
(% mundo)

28% aves 
20% bovinos 
31% lácteos
37% açúcar

SUL E SUDESTE ASIÁTICO: Bangladesh, Butão, Brunei, Camboja, China, Hong Kong, Índia, Indonésia, Laos, Macau, Malásia, 

Mianmar, Nepal, Paquistão, Filipinas, Singapura, Sri Lanka, Tailândia, Timor Leste, Vietnã 
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Acordos comerciais prioritários

1. Negociações Mercosul – União Europeia (UE)

a) Proposta Comercial

b) Propostas referentes aos capítulos SPS, TBT, Desenvolvimento Sustentável e Propriedade Intelectual

2. Brasil no MERCOSUL

a) Proposta Interministerial para elaborar procedimento que acelere a revisão de regulamentos técnicos no

âmbito dos subgrupos de Trabalho do Mercosul

3. Negociações para ampliação e aprofundamento comercial

a) Acordo Brasil-México (ACE 53): – Negociações avançadas para ampliação

b) Mercosul – Índia: – Estagio inicial de negociação

c) Mercosul – SACU (União Aduaneira da África Austral - África do Sul, Lesoto, Namíbia, Botswana e

Suazilândia): – Interesse em ampliar, mas negociações não iniciadas

4. Novas Negociações:

a) Mercosul – Canadá

b) Mercosul – EFTA (Suíça, Liechtenstein, Noruega e Islândia)

c) Mercosul – Japão

d) Mercosul – Coreia do Sul
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Atuação em organizações 
Internacionais Multilaterais
1. Organização Mundial do Comércio

a) Comitês de medidas Sanitárias e Fitossanitárias (SPS);

b) Comitê de Barreiras Técnicas ao Comércio (TBT);

c) Comitê de Propriedade Intelectual (TRIPS);

d) Contenciosos: i. carne de frango e carne bovina com a Indonésia; ii. açúcar com a Tailândia;

2. Codex Alimentarius

a) Candidatura brasileira a presidência da Comissão do Codex Alimentarius (CAC)

3. Atuação em outras organizações Internacionais

a) Organização Mundial de Saúde Animal - OIE

b) Convenção Internacional para a Proteção dos Vegetais – IPPC (CIPV)

c) Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO)

d) Convenção de Diversidade Biológica (CDB)

e) Convenção do Clima

f) Comissão Internacional para Conservação dos Atuns do Atlântico (ICCAT)



1.Negociações para acesso a mercado 

- Tarifas

- Restrições sanitárias e fitossanitárias

- Outras exigências/requisitos

Atuação internacional do MAPA

2. Novos temas

- Mudanças climáticas

- Biodiversidade

- Propriedade intelectual 

- OGMs

3. Promoção internacional do agronegócio

-Promoção comercial

-Promoção de imagem

-Atração de investimento

Impacto imediato e 
direto no fluxo de 
comércio agrícola

(abertura e fechamento de

mercados, estabelecimento
de restrições e custo aos

exportadores e produtores)

Impacto social 
imediato, efeitos nas 

tendências do 
comércio agrícola e 
valor agregado das 

exportações

Sensibilização do 
consumidor e 
facilitação do 

comércio agrícola



Negociações internacionais permitidas 
pela OMC

Acordos sanitários e fitossanitários (SPS): visam à equivalência de controles e

certificações sanitárias e fitossanitárias. Harmonizam regras e facilitam procedimentos.

Não envolvem redução de tarifas, nem negociação de cotas. Negociações técnicas

dependem prioritariamente do MAPA.

Acordos de preferências tarifárias: entre países em desenvolvimento (não são

permitidos entre países desenvolvidos). Permitem a escolha de alguns produtos para a

redução de tarifas e eliminação/ampliação de cotas. O processo envolve os Ministérios da

CAMEX (MRE, MDIC, MAPA e outros) e aprovação legislativa.

Acordos de livre comércio: exigem cobertura de comércio próxima a 90%. O processo

envolve os Ministérios da CAMEX (MRE, MDIC, MAPA e outros) e aprovação legislativa.

Sistema Geral de Preferências (SGP): unilateral, concedido por países desenvolvidos

aos países em desenvolvimento e países de menor desenvolvimento relativo. UE retirou o

Brasil por não atender critérios de renda per capita. A retirada afetou, principalmente, o

setor de fruticultura, que compete com os países, que têm acordos com a UE (Chile,

México: tarifa 0%, Brasil: tarifa média de 11,5%).



Comércio mundial ocorre cada vez mais 
dentro dos acordos comerciais
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Aumento da participação do comércio preferencial 

no comércio agrícola global: de 20% em 1998

para 40% em 2009.

OCDE - Analisados 78 Acordos Preferenciais, incluindo países da ALADI.

Elaboração: SRI / MAPA

O Brasil esta fora 

dos grandes acordos



Os Maiores Exportadores 
Agrícolas Mundiais 2015 

Fonte: USDA, 2015/16; Trademap/CCI, 2015. Elaboração: 
SRI/MAPA.                               
Dados extraídos em Junho/2016. Sujeitos a alteração.
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446 NEGOCIAÇÕES EM 

CURSO 

(PAÍS/PRODUTO) PARA 

A EXPORTAÇÃO E 

IMPORTAÇÃO DE 

PRODUTOS 

AGROPECUÁRIOS!!!

Negociações Sanitárias e 
Fitossanitárias (SPS) – 2016/2017
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Negociações Sanitárias e Fitossanitárias  –
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Promoção internacional
Programa de imersão no agronegócio e missões estrangeiras ao Brasil

Mostrar a excelência do agro brasileiro para públicos chave

- Diplomatas formandos (fevereiro); colheita do algodão (agosto); visitas ministeriais – Índia 
(maio), México, Egito (1º trimestre)

Ações de imagem no exterior

Defender/consolidar imagem positiva do agro brasileiro no exterior

- GFFA, G-20 Agricultura e painel sobre biocombustíveis (Berlim, janeiro); reuniões e 
seminário (Bruxelas, janeiro); CMC (Miami, janeiro); visitas a Polônia e Irã (fevereiro); FFA 
(Bruxelas, março)

Cultura exportadora

Seminários para apresentar às cadeias produtivas no interior do Brasil as 
possibilidades de inserção internacional

- AgroEX – 6 eventos em 2017

Atração de investimentos

Atração de investimentos para o agro brasileiro

- Programa Agro+ Investimentos: reuniões com interlocutores chave (governos estaduais, 
federações de indústria e agricultura etc.) nos estados para levanter oportunidades de 
investimento (janeiro e fevereiro)



Promoção internacional (feiras e missões já confirmadas)

Missão ministerial

Feira comercial

Missão comercial
Outras ações serão divulgadas ao longo do ano
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Conclusões

É preciso:
1. importar mais para exportar mais (principalmente 

produtos agrícolas processados)

2. avançar nas exportações de setores não 

tradicionais

3. negociar mais acordos comerciais

4. cobrar o reconhecimento da qualidade e da 

sustentabilidade da produção brasileira.



Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento -

MAPA

Dezembro de 2016

Obrigado!


